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No âmbito da comemoração do octogésimo aniversário da Casa do 
Concelho de Tomar, tendo em atenção a actividade levada a efeito na 
afirmação e divulgação da cultura tomarense na capital, por iniciativa 
do Grupo Municipal do Partido da Terra, a Assembleia Municipal de 
Lisboa aprovou, por unanimidade, o Voto de Saudação e a Recomen-
dação ao Executivo da CML da Atribuição da Medalha de Mérito da 
Cidade de Lisboa à Casa do Concelho de Tomar, sedeada na freguesia 
de Alvalade.

É evidente que a cultura tomarense está umbilicalmente arreigada aos 
éticos valores do Humanismo Personalista que subjazem à fundação 
da Ordem dos Monges Cavaleiros do Templo, cujo património social, 
cultural, científico e material foi transferido para a Ordem de Cristo. De 
facto, desde o ano de 1357, depois de terminadas as obras do Castelo 
onde o Infante D. Henrique passou a viver, a sede da Ordem de Cristo 
foi fixada em Tomar definitivamente.

Foi aqui que, com o domínio da numeração árabe, se desenvolveram 
a Aritmética, a Matemática, a Geometria, a Física, a Química, a As-
tronomia, a Arquitectura, a Geografia, também a Economia, ciências 
que contribuíram decisivamente para a formação dos nautas lusos que 
desbravaram o Mundo.

Ciências que também fomentaram a habilitação técnica de empresá-
rios e operários destinados à construção civil e à actividade agrícola, 
em regime de solidariedade e respeito mútuo, e promoveram a cultura 
das artes com vista ao equilíbrio emocional da população nabantina.

Passada a fase em que Portugal, devido à sua situação geoestratégica 
que Camões definiu como “Cabeça da Europa Toda”, passou a ser inve-
jado e se tornou um mero peão-de-brega na lide entre os cavaleiros da 
Europa e do Mundo, na década de trinta do século XX, com a sageza e 
nobre sentido de Duarte Pacheco, Lisboa abriu-se ao desenvolvimento 
urbano, atraindo ao seu seio empresários e operários que a deman-
daram.

Nesta demanda participou activamente o clã nabantino que consigo 
trouxe o apego à humanista cultura templária conscientemente inte-
riorizada pelos seus membros.

Então, apostados na sua afirmação e divulgação na capital, fundaram 
a “Academia” que designaram Casa do Concelho de Tomar, cuja acti-
vidade cultural ao longo dos oitenta anos de existência foi justamente 
reconhecida pela Assembleia Municipal de Lisboa.

Hoje, porque a Europa não admite que Portugal seja a sua “cabeça” 
e se manifesta altamente interessada em que seja a sua “cauda”, é 
chegado o momento de apelar aos jovens descendentes dos huma-
nistas Cavaleiros do Templo que apostem avidamente na afirmação e 
desenvolvimento da cultura tomarense e participem entusiasticamen-
te na actividade da “Academia” que seus antepassados fundaram em 
Lisboa, por amor a Tomar e a Portugal.

Caros jovens tomarenses, vamos em frente e mãos à obra!

Nota final: Dada a sua matriz social, a atribuição da Ordem Infante D. 
Henrique à Casa do Concelho de Tomar afigura-se oportuna. Será que 
sua Excelência o Presidente da República concorda com a proposta?

Pinho Neno

ARTÉRIA CIENTÍFICO-CULTURAL DE PORTUGAL E DO MUNDO

Casa da Porteira

Passeio do Adamastor nº6 Loja C, Edifício Sereia

 1990-008 Lisboa

    216 009 611 (*)

www.casadaporteira.pt

PEÇA UMA PROPOSTA

- Gestão de Condomínios

- Processos judiciais

- Manutenção dos espaços

- Reparações e melhoramentos

- Limpezas

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

(*) Chamada para a rede �xa nacional.
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“Bora Dançar!” - Convívio Dançante  
Tal como a época anterior, retomam as Festas Mensais de Dança à 
Casa do Concelho de Tomar, uma parceria com a Academia Danças 
do Mundo, dinamizadas pelo professor Afonso Costa e os seus alu-
nos. Realizam-se, usualmente na primeira sexta-feira do mês, entre as 
17:00 às 23:30. 
Entrada gratuita para os associados com quotas em dia e com direito 
a um acompanhante. 
Este evento é aberto a todos os restantes interessados em participar 
na atividade com o custo de 5€. 

Também não é obrigatório saber dançar, inclui 2 Aulas de Introdução 
aos vários ritmos que vão ser dançados durante o convívio: 17:00 e 
às 19:30 e durante o baile são realizadas várias animações de forma 
a tornar mais acessível a atividade da Dança a todos os participantes.  
Atenção: Tragam algo para Comer e/ou Beber para fazermos um lan-
che partilhado durante o evento. Em complemento, mantêm-se em 
funcionamento o Bar e o Bilhar, no piso inferior. 

Afonso Costa

ACADEMIA DANÇAS DO MUNDO
Aulas de Dança na CCT
As aulas de dança da responsabilidade do nosso associado, o Prof. 
Afonso Costa e da sua Academia Danças do Mundo, regressaram à ati-
vidade a 4 setembro, para o terceiro ano consecutivo no Salão da CCT.  
Este mês como horário de fim de Verão, acompanham o regresso gradual dos 
alunos e têm um formato provisório e condensado, ao longo de 9 horas, ape-
nas de Segunda a Quarta-feira, das 19h00 às 22h00. E em outubro retoma-
rão a disposição usual, incluindo a Quinta-Feira, com 4 horas diárias, desde as 
18h30, perfazendo as 16 horas semanais. Como novidades a destacar na nova 
época, teremos a modalidade de Samba no Pé, às Segundas-feiras às 18h30.  
Uma das particularidades desta atividade é o caracter inclusivo de to-
dos os interessados em participar, que se podem inscrever em qualquer 
altura do ano! Para além das aulas especificas para os praticantes mais 
experientes, também se inclui horários dedicados aos novos alunos, que 
não necessitam de esperar pelo início do ano letivo. 
Um dos exemplos mais conhecidos é a turma de “Danças Sociais para 
Pés de Chumbo”! É a aula mais animada desta academia e propõe-se a 
pôr todos a Dançar, incentivando até os que sentem mais dificuldade, 
com o ensino das bases para todas as danças. Vale a pena experimentar, 
não se vão arrepender! 
Como sempre, estas atividades estão abertas a todos os interessados, 
não precisa saber dançar, nem trazer par e não é necessário ser asso-
ciado para participar. No entanto, quem tenha as quotas em dia usu-
frui de algumas vantagens.
Benefícios dos Associados CCT: 
- Inscrição Anual Gratuita e Desconto direto de 5€ em todas as mensalidades.
- Primeira aula de experimentação gratuita em cada modalidade. 
- Estas condições aplicam-se também ao seu acompanhante/ parceiro de dança.
Para mais informações favor consultar: 
- O site: www.dancasdomundo.eu 
- Facebook e Instagram, através do perfil @dancasdomundo.eu 
Ou através do contacto telefónico e Whatsapp: +351 960000622
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Enquadramento do CNA no tempo e no espaço.
No 1º quartel do Séc. XX, Tomar tinha uma vivência cultural intensa. 
O Drº Vieira Guimarães, publicava os seus livros sobre as Ordens do 
Templo de Cristo e a Lenda de Stª Iria. O orgulho da cidade pelo seu pa-
trimónio histórico e cultural, atingia o máximo. Quanto à Educação em 
Tomar, foi criado em 1921, o Seminário das Missões, nas dependências 
do Convento de Cristo, para preparar o Clero, para os domínios portu-
gueses no Ultramar. Sobrevém uma Escola Técnica, ao tempo designa-
da por Escola Industrial e Comercial e em termos de Ensino Médio as 
coisas ficaram por aqui, já que o Estado Novo só instalava Liceus nas 
Capitais do Distrito. 

Mas a cidade, não se conformava com a falta de um estabelecimento 
de Ensino Médio, não profissional. Estamos a falar numa época em 
que (o espírito do tempo), só o curso de Liceu dava acesso às licencia-
turas, poucas eram as Faculdades e só três Universidades no país. Mas 
se a partida de um rapaz para estudar fora de Tomar, era motivo de 
preocupação; às raparigas, a saída do casulo maternal, configurava-se 
como temerosa aventura. Assim, não é difícil de entender que quando 
em 1931-surgiu uma proposta, para fundar em Tomar um estabeleci-
mento de ensino particular, dito Colégio, a cidade acolhesse o projeto 
com mais veemente entusiasmo. Vindo o Alvará, o Drº Raul Lopes, Gil 
Marçal e o Profº Ilídio Correia, fizeram uma sociedade que adotou a 
denominação de Colégio Nun’Álvares, Lda, com sede em Tomar na Av-ª 
Cândido Madureira. Sabe-se, que a vida do Colégio começou com o 
Drº Carlos Amorim como figura de proa, exercendo profundo ascen-
dente sobre os referidos fundadores do CNA.

Os fundadores do CNA em 1931 com o Drº Carlos Amorim 

Este estabelecimento de ensino privado, era na verdade composto por 
dois colégios: O Masculino e o Feminino.

Raul Lopes, dirigiu com carisma a secção masculina do mesmo, en-
quanto Dª Olga e seu marido Ilídio Correia, fizeram o mesmo na secção 
feminina do Colégio, com rigor e autoridade que souberam impor.

A regra estabelecida, sem qualquer condescendência, era: Estudo, 
estudo, estudo…e mais estudo.

Os alunos
Havia um edifício para alunos e outro para alunas.
Os Colégios admitiam alunos(as) externos, semi-internos e internos. 
As alunas tinham um uniforme próprio.
Era expressamente proibido trazer para colegas internos, quaisquer 
correspondências ou objetos, sendo igualmente proibido levar deles 
correspondência para o exterior.
Vinham de todo o país, de todas as colónias portuguesas e também 
filhos de emigrantes. Alguns ficavam vários anos sem regressar às res-
petivas famílias, passando as férias de Verão na colónia de férias do 
CNA, em S. Pedro de Moel.

Parava tudo, para ver passar as meninas do Colégio Feminino-que 
vinham da missa.

Os Colégios de Nun’Álvares (CNA) de Tomar
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edifício Ex-CNA (masculino) nos anos cinquenta do Séc.XX: uma belíssima 

obra modernista

O Edificio do Ex- Colégio Feminino, na atualidade:(obras da constru-
ção de um hotel).

Anúncio nos anos sessenta do séc.XX: (Um dos mais modernos Colé-
gios da Metrópole e do Ultramar).

O pessoal: Chegaram a ser 200 trabalhadores.

Não é possível relacionar individualmente, todos os trabalhadores, 
tantos eles foram…. Eram centenas e centenas de alunos que foram 
crescendo ao longo dos anos, requerendo serviços e apoios, de pes-
soal de copa, de cozinha, de refeitório, de armazém, de limpeza, de 
rouparia, sapateiro, vigilantes…
As obras do edifício novo e a sua manutenção alargaram as necessi-
dades e passaram a exigir pedreiros, serralheiros, carpinteiros, jardi-
neiros.
Além obviamente, de professores, pessoal administrativo e assistentes 
operacionais que tinham o nome de “Perfeitos”.
É deste que vamos tratar, não só pelo seu mais próximo relacionamen-
to com a população colegial, mas também e ainda, pela sua posição de 

especiais colaboradores na dicotomia docência-discência englobando 
a educação e o carater dos alunos. Havia ainda, a figura do “perfeito-
-aluno”, numa simbiose de vigilantes-estudantes, o que permitia aos 
alunos de fracos recursos económicos prosseguirem os estudos. Nunca 
se fecharam as portas a quem pedisse trabalho e estudo. Vinham de 
todo o país, sendo em maior número da região de Ansião, terra natal 
do seu fundador. Também escriturários e contabilistas, na sua maioria, 
eram oriundos da referida região.
No seu auge, nos finais da década de sessenta do século passado, che-
gou a ter 200 trabalhadores.

Bairro do Colégio: Casas para famílias carenciadas.
Pelos anos sessenta, o Colégio propôs erguer uma meritória obra so-
cial promovendo a construção de casas para famílias carenciadas. A 
ideia germinou, conjugaram-se esforços, tendo aderido empresas de 
construção civil e de materiais de construção. O terreno apareceu e 
os alunos iam trabalhar para as obras nos tempos livres ou de férias. 
Uma a uma as casas foram feitas e ainda hoje se denomina: Bairro do 
Colégio.

A revista CNA e os Jornais do Colégio
Em Novembro de 1959, o Colégio fundou a sua própria Revista, intitu-
lada CNA, das Artes, Letras, Ciências e Cultura, aberta à colaboração 
de professores e alunos. Quanto aos jornais, revestiram-se da maior 
importância para o Colégio, para Tomar e até para o país, a vivência de 
vários jornais e a sua circulação ente alunos e seus familiares, a partir 
dos finais dos anos quarenta do século passado.

As famosas Festas Académicas dos Colégios Nun’Álvares
Cortejos Históricos e Académicos. Récitas/Saraus. Orfeão Masculino/
Feminino
Durante as décadas de 50 a 70 os cortejos miscigenaram-se com a ci-
dade, surpreendendo-lhe as sensibilidades. Famosos ficaram os Corte-
jos Históricos /Académicos, bem como as Festas dos Finalistas.
O CNA a partir dos anos 50 do Séc.XX, proclamou-se como “O Melhor 
Colégio Português da Província”. O carisma do Drº Raul Lopes tornou-o 
ímpar e cimeiro, no ensino particular em Portugal

As garraiadas e o Grupo de Forcados Amadores do CNA.
Graças a escol de alunos provenientes da região, afeitos às lides tauri-
nas, constituiu-se um Grupo de Forcados Amadores, que acabou por 
alcançar lugar cimeiro e de renome na tauromaquia Nacional.

O desporto e o Colégio
O CNA, sempre estimulou a prática desportiva entre os seus alunos. 
Nos anos setenta (séc .XX) as equipas de Basquetebol, Andebol e Hó-
quei em Patins (ente outras modalidades) rivalizam com outras equi-
pas nacionais.

Veiga Simão-ministro da Educação 1970_74-Visitou o CNA



O edificio atual do Ex- CNA de Tomar
Em 1985, foi criada a secção da Escola Secundária de Stª Maria do Oli-
val para funcionar nas instalações do Ex-Colégio.

Mais tarde, as referidas instalações foram parcialmente desmanteladas 
para dar origem às Escolas Eb2,3 D. Nuno Álvares Pereira e JI/ EB1 Raul 
Lopes.

Hoje, numa pequena parte das instalações do ex-CNA, funciona a Uni-
versdade Sénior de Tomar.

Foto atual do Edifício do Ex- CNA e as referidas escolas. 
(Foto da EB2,3 D. N.A.P.) JPV

Qual o futuro das instalações do Ex-CNA ?
Citamos parte de um artigo do Drº Beja Santos no Jornal “O Templário” 
de Tomar acerca do futuro das referidas instalações.

“Depois do 25 de abril, face à situação financeira, o colégio entrou no 
seu ocaso, isto quando tinha 835 alunos do sexo masculino e 254 alu-
nos do sexo feminino e 200 trabalhadores. Foi extinto em 15 de junho 
de 1984 e espera-se agora, que tenho um futuro promissor quando 
aqui albergar a escola profissional, esta belíssima obra modernista tem 
que se manter ao serviço da educação em Tomar.”

João Patrício
Bibliografia consultada: 

CNA de Tomar- Ad Perpetuam Memoriam 
-Associação dos Antigos Alunos dos Colégios Nun’Álvares de Tomar
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O auge, anos do fim e o colapso
O auge
No ano letivo 1973/74 estavam inscritos 1804 alunos, sendo 106 oriundos 
do Ultramar e do estrangeiro.

Sendo considerado um dos melhores estabelecimentos de ensino particular 
de Portugal os métodos pedagógicos empregues nos Colégios, eram auste-
ros. A sua reputação não se ganhou pelo facto de muitas vezes ter sido o 
último reduto e tábua de correção (e até de salvação) para muitos alunos, 
mas tinha a valia mais, de poder receber em regime de internato muitos 
alunos da ex-colónias e dos países da Diáspora.

Os Colégios Nun’Álvares de Tomar, Masculino e Feminino, por meio da sua 
firma (Sociedade Lopes Correia e Cª Lda) foram pioneiros na Globalização, 
recebendo ao longo de mais de 50 anos milhares de alunos de todo o mun-
do. E o fruto do seu labor encontra-se espelhado em toda a sociedade por-
tuguesa e no estrangeiro, havendo figuras de destaque em praticamente to-
dos os sectores, desde o político ao militar, passando pelo jurídico, artístico, 
cultural e científico, cujos nomes não cabe aqui referir.

Durante décadas, a Cidade evidenciou-se, quer no país quer no estrangeiro, 
pela qualidade disciplinar e pedagógica do Colégio que nela sediava.

Os anos do fim e o colapso
Em finais de 1970 morreu o Drº Raul Lopes e os tempos começam a 
ser difíceis.

Com o 25 de abril segue-se um longo período de indefinição, de grande 
confusão e talvez também alguma demagogia.

Poucos dias depois da Revolução, professores e alunos pretendem for-
mar uma comissão para gerir o ensino. Vem o mês de maio. Alunos 
e professores propõem a formação de um Comissão Pedagógica e de 
uma Associação de Estudantes. Perante a recusa da Direção os alunos 
fazem greve. O ano termina em alvoroço. O ano seguinte (1975-76) 
começa com um decréscimo de matrículas e com mais greves. Ficou 
famosa a greve nas “escadinhas” da Nª Srª da Piedade para onde os 
alunos se deslocaram, recusando-se a dormir no estabelecimento de 
Ensino. Foi durante o Inverno. Noite fria. A população de Tomar aderiu 
enviando cobertores. As alunas do Colégio Feminino colaboraram, le-
vando comida. As escadinhas da NªSrª da Piedade ficaram fechada ao 
público. As reivindicações são as mesmas: Formação de uma Comissão 
Pedagógica e uma Associação de Estudantes para gerir o estabeleci-
mento de ensino. Entretanto, o Conselho de Ministros, decidiu fazer 
uma intervenção estatal. A direção é suspensa. É nomeada uma comis-
são Administrativa e uma Comissão Pedagógica. 

A crise de inscrições continuava a fazer-se sentir com a emancipação 
das colónias ultramarinas. Dos 1.800 alunos em 1973/74, passaram 
para 500 em 1976-77. Depois de várias vicissitudes, no ano letivo de 
1977/78 o CNA será restituído aos anteriores proprietários. As nego-
ciações da compra do edifício por parte do Estado, duraram anos: Ter-
minaram em 1984. O CNA foi extinto. Morria o Colégio, nascia a E.S. 
D. Nuno Álvares Pereira. Os funcionários residentes em Tomar foram 
colocados nas escolas de Tomar. Os docentes foram integrados noutras 
Escolas.

A.A.A.C.N.A.
Seis anos depois, nascia a Associação dos Antigos Alunos dos Colégios 
Nun’Álvares de Tomar. No dia 14 de novembro de 1990, foi legalmente 
constituída a referida Associação. Estabelecia assim o cordão umbilical 
entre o Velho Colégio e a Nova Escola. Todos os anos, desde essa data, 
no dia 1º de dezembro, antigos alunos e funcionários, reúnem-se em 
Tomar, numa comunhão de sentimentos espontâneos, avassaladores… 

MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO
REMODELAÇÃO DE INTERIORES DE ESCRITÓRIOS

Tlm. 964067980
Email: geral@icf-interiores.com • Web: www.icf-interiores.com

Av. da Republica, nº 6 – 3º Dir. 1050-191 Lisboa
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No ano em que se comemoram 513 anos, julgamos poder afirmar, que 
embora os tempos sejam de preocupação e até mesmo de dificuldade, 
a Santa Casa da Misericórdia de Tomar está num caminho de crescer 
com sustentabilidade em várias áreas, concretizando os planos que 
vão sendo definidos e apoiados pela sua Irmandade.

Ter uma organização moderna e eficiente, trabalhadores remunerados 
nos padrões possíveis, mas que cumprem as leis e os acordos com os 
sindicatos é em si um bom sinal, embora tenhamos a consciência, que 
este é um sector que terá no futuro de ter mais condições, para pagar 
melhor aos seus trabalhadores.

Estamos, nesta altura a tratar do processo para o futuro Complexo de 
Saúde, em parceria com a Misericórdia de Vila Nova da Barquinha e a 
Câmara Municipal da Barquinha, mas ao mesmo tempo a desenvolver 
o projecto para mais camas de Lar na cidade de Tomar, tal como aguar-
damos ter em breve também mais camas na Unidade de Cuidados Con-
tinuados no nosso Hospital, sendo isso um sinal de vitalidade e da con-
cretização das condições, de servir mais e melhor a nossa comunidade.

Não têm sido fáceis estes últimos anos, mas continuamos com persis-
tência e até entusiasmo, a acreditar na estratégia implementada e nos 
caminhos a percorrer.

O nosso compromisso foi e é claro, a unanimidade dos órgãos estatu-
tários, o apoio da UMP e os objectivos já alcançados, dão-nos a força 
para continuar e acreditar, que vamos conseguir.

Neste tempo realizou-se a Festa dos Tabuleiros, sendo a Misericórdia 
por tradição e decisão da comunidade a instituição que guarda o Pen-
dão e as coroas dos Espírito Santo e da qual saem sempre, para os cor-
tejos os símbolos da Festa, este ano julgamos ter dado um importante 
contributo ao termos conseguido juntar todos os pendões e coroas das 
Freguesias do concelho, na Igreja da Misericórdia.

Sendo a Festa dos Tabuleiros um momento de excepcional alegria e 
unidade dos Tomarenses, a Misericórdia de Tomar e o Provedor, que 
igualmente integra a Comissão Central, têm assim a consciência da sua 
obrigação e do seu contributo para uma Festa, que correspondeu ao 
trabalho e empenho de muitas pessoas ao longo de muito tempo, ao 
excelente desempenho do Mordomo Mário Formiga, da Presidente 
da Câmara Municipal Anabela Freitas, do Vigário Padre Rui Tereso, de 
toda a Comissão Central e dos muitos, que das mais variadas formas, 
fizeram da Festa dos Tabuleiros de 2023 uma Festa de alegria, satisfa-
ção e orgulho dos Tomarenses.

É assim normal para a Misericórdia, continuar tal como no passado dos 
seus mais de cinco séculos e estar com a sua comunidade, nas suas 
alegrias ou nas suas dificuldades. 
O Núcleo Museológico a concluir em breve, será importante para dar a 

conhecer o seu património cultural, mas igualmente as outras dimen-
sões da Misericórdia de Tomar, que manifestamente as novas gerações 
desconhecem e que cabe sobretudo à Misericórdia dar a conhecer, 
questão que nos preocupa e que queremos concretizar.

Estamos a meio de um ano, que esperamos seja importante em vários 
sentidos para a Misericórdia, pois a concretizarem-se os processos em 
andamento, a instituição cresce em serviços para as pessoas, consolida 
os seus resultados e ao mesmo tempo cria mais empregos. Mas sobre-
tudo consolida com isso a sua sustentabilidade para o futuro.

Só uma Misericórdia, moderna eficiente, com trabalhadores motivados 
e com sustentabilidade, sem dependências externas, pode responder 
quando necessário perante os que dela necessitem de apoio e ajuda.

Existam leis do Estado e do Direito canónico, que nos regulam como 
o nosso Compromisso, somos uma Misericórdia atenta e cumpridora, 
tendo com o Estado e com o nosso Bispo Dom José Traquina, uma rela-
ção de normalidade, mas atenta e de acerto permanente sobre todos 
os aspectos. 

A Misericórdia de Tomar, tem a preocupação de cumprir com norma-
lidade em tudo, tal como exerce a sua autonomia, nas decisões que 
toma nos seus órgãos estatutários, decisões que estão sempre á dis-
posição pública nos termos da lei, nomeadamente na sua página da 
internet e nas comunicações públicas que realiza.

Razão, pela qual se agradece a Deus as suas graças, que nos têm per-
mitido trabalhar por esta instituição ao serviço das pessoas, ao Estado 
as decisões que com normalidade contribuem positivamente e ao nos-
so Bispo Diocesano, pela sua disponibilidade e diálogo permanente, 
com que acompanha a nosso desempenho. 

O Provedor, 
António Alexandre 

513 anos da Misericórdia de Tomar, ao serviço da sua comunidade

BRINDES PUBLICITÁRIOSBRINDES PUBLICITÁRIOS

TAÇAS E PRÉMIOS DESPORTIVOSTAÇAS E PRÉMIOS DESPORTIVOS

Telm. 964 254 470
E-mail: m.pp@netcabo.pt

Telm. 964 254 470
E-mail: m.pp@netcabo.pt

Provedor
António Manuel Freitas Alexandre
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A Casa do Minho em Lisboa foi fundada a 29 de abril de 1923, por um grupo 
de minhotos, tendo como principal função, ser o elo entre a capital e a pro-
víncia minhota, disponibilizando aqueles que estavam a residir na periferia de 
lisboa apoios de todo o tipo, bem como os usos e costumes do Minho.

No decorrer dos seus Cem anos de existência, tem mantido viva a cultura 
minhota através dos Almoços Temáticos (Pica-no-chão; Bacalhau a Minhota; 
Bacalhau das Lavradas com arroz de feijão; Couvada a Minhota e o afamado 
Arroz de Lampreia), as Provas de Vinhos; as Provas de Fumeiro e de Queijos; 
os Eventos que promovem o convívio (Carnaval; Pascoela; São Martinho).

No ano de 1943 foi constituído o Rancho Folclórico da Casa do Minho e com 
ele vêm os Festivais de Folclore, a Romaria Minhota em Honra de Santiago 
e N. Sra. do Minho, o Rancho é um embaixador da nossa cultura em Lisboa 
e leva a todo o país as recolhas fidedignas das danças e cantares dos nossos 
antepassados.

Existe ainda um grupo de cantares de seu nome Esturdia Minhota e um grupo 
de bombos Zés Pereiras.
A abertura das Comemorações do Centenário da Casa do Minho pode con-
tar com a presença e animação do seu Rancho Folclórico ao longo de todo o 
fim-de-semana.

Começou no dia 29 com o Verde de Honra na sua sede, dando início aos feste-
jos, pode-se contar com Deputados da Assembleia da Republica, Vereadores 
da CML, Presidente da Junta do Lumiar (onde estamos sediados) e seu exe-
cutivo, Presidente da Junta de Belém (junta onde fazemos alguns dos nossos 

eventos), os representantes das Casas Regionais sediadas em Lisboa, repre-
sentantes dos movimentos Associativistas e das Coletividades, etc.

No sábado contou-se com os Bombos, Encontro de Rusgas, um Concerto de 
um artista minhoto a noite e, no domingo houve um Festival de Folclore e 
ainda uma atuação dum DJ. Havendo também no recinto barracas de comes 
e bebes, artesanato entre outras, elementos tão característicos das festas mi-
nhotas.

Fomos agraciados com a Medalha de Ouro e Mérito da Junta de Freguesia 
do Lumiar.

Estamos a organizar outros eventos inseridos nas comemorações do Cente-
nário visto que prevemos dar como términus do mesmo em abril de 2024. 
Sigam-nos nas nossas redes sociais (Facebook, Instagram) que lá informamos 
todos os eventos previstos

Esperamos por todos Vós e até lá…….

Saudações Minhotas “Pelo Minho e Pelos Minhotos”
Paulo Duque

(Pres. Dir. Casa do Minho Lx)

100 Anos Casa do Minho



Desde que esta atividade passou a coexistir com a Festa dos Tabuleiros 
propriamente dita que a população das freguesias de Tomar acarinha e 
participa nestas atividades. A Casa do Concelho de Tomar, naturalmente 
patrocina este conjunto de eventos. Se alguém achar estranho, relembro 
que há mais de 50 anos que muitos concursos, como os de pesca, são ob-
jeto de oferta de taças que foram disputadas quer regional quer localmen-
te. O patrocínio dos jogos populares é apenas mais uma ação que a Casa 
do Concelho de Tomar promove, como é de sua obrigação, apoiar projetos 
vários em que as associações de Tomar estão metidas.

O início dos Jogos Populares foi mais discreto pois cada uma freguesia or-
ganizou os seus jogos na tentativa de levar os melhores de entre os me-
lhores à final dos Jogos Populares, evento que teve lugar no dia 8/7/2023. 
Assisti aos jogos da Madalena, desta feita no Paço da Comenda (que que-
rem é a minha freguesia) e estes como todos os outros são realizados no 
meio de grande festa e alegria e é assim que deve ser pois todas as etapas 
da Festa devem ser um hino à Vida. Foi uma tarde bem passada como já o 
tinha sido nos jogos parciais e na final dos Jogos de 2019.

Estes Jogos Populares no dia 8 começaram logo a ser ouvidos, sim, é este 
o termo na Várzea Grande pelas 16.30h pois cada uma freguesia fazia o 
possível por se mostrar. Chegados ao Mouchão e iniciados os Jogos foi ver 
um são convívio o que não impedia que cada uma freguesia procurasse 
fazer valer os seus jogadores numa sã rivalidade. Assisti ao desenrolar do 
jogo da malha, à corrida de sacos, ao jogo de tração, à corrida com cân-
taro, à corrida do barril ou ao serrar do tronco a par de uma alegria sem 
par por parte dos jogadores. Ganhou a Freguesia de S. Pedro é certo mas 
ganhámos todos por termos sido espectadores numa tarde de excelência.

Ernesto Jana
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Escrever sobre esta Festa aparenta ser complicado pois está tudo dito. 
Nada mais falso. Já em plena sucessão de saídas de Coroas soube-se que 
a Festa dos Tabuleiros já era parte integrante do Património Nacional Ima-
terial. Tal não implica que não possam existir alterações à festividade tal 
como a conhecemos. Esta festa teve momentos de paixão, de raiva, de 
reencontros e de perdão. Já vi em outras festas em que o extravasar de 
emoções é um sentimento que enche os corações de todos e é igualmen-
te um momento de recordação por aqueles que partiram. A Festa de 2023 
foi tudo isso e muito mais. Foi viver um estado, se quiserem um “estado de 
graça” em que Tomar foi o mundo, o nosso mundo.

Esta Festa teve um conjunto de novidades. Desde logo, a juventude do 
mordomo Mário Formiga, que foi eleito aos 51 anos aliada a uma expe-
riência de 28 anos pois é um ativo participante desde 1995. Esta experiên-
cia permitiu-lhe, com o apoio da comissão central, como é óbvio, montar 
a Festa de 2023 com um elevado espírito organizativo. Esta organização foi 
patente em vários aspetos, se alguém se quiser dar ao trabalho de refletir 
um pouco. E existiram algumas novidades. A primeira grande novidade foi 
a inauguração das Ruas Ornamentadas um dia antes do costumado e com 
mais ruas decoradas. O medo era grande dado que existem por aí seres 
que pensam que a destruição do trabalho alheio é um desporto interes-
sante. Mas não. O dia seguinte trouxe a medo, as pessoas às ruas e espan-
to dos espantos, estava praticamente tudo nos devidos lugares. Também 
muito ajudou os habitantes de várias ruas fazerem turnos de vigia não 
fosse o diabo tecê-las. Já que a Várzea Grande estava arranjada, podia ser 
palco de um maior nível de atividade que não só o local dos divertimentos 
e espetáculos. Partindo desta premissa, o Cortejo do Mordomo mantém 
a sua saída da abegoaria embora com uma moldura de gente nunca antes 
vista. Mas saídas parciais de Coroas, que dantes saíam do Hotel dos Tem-
plários (exceção às antigas freguesias urbanas de Sta. Maria e S. João) mu-
daram-se agora para a Várzea e foi ver o corrupio de gente que foi até lá 
para estar mais perto dos tabuleiros e dos marchantes e esta moldura de 
gente continuava cidade dentro, pela Corredoura, Praça do Município, In-
fantaria 15 e Dr. Cândido Madureira. Se existia esta gente toda no sábado 
de manhã, o que dizer do sábado à tarde quando os concorrentes saíram 
da Várzea Grande rumo ao Mouchão para as finais dos Jogos Populares. 
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É que, depois do banho de multidão nas ruas, não se conseguia passar 
aquela massa humana que queria ver os jogos. E já tinha sido o mesmo 
aquando dos jogos populares dos Rapazes. Foi a primeira vez que se rea-
lizaram. Estavam obviamente adequados à idade dos meninos e meninas, 
mas era tanta gente que quem ler estas linhas achará um exagero, mas 
a verdade é que não o foi. O dia do Cortejo Grande foi o Dia. Pelas 8h da 
manhã os carros e os autocarros a chegar já impressionavam. A meio da 
manhã observavam-se carros parados nem sei onde e as pessoas, quais 
formiguinhas a dirigirem-se para o centro da cidade. Acompanhei uma se-
nhora que se sentiu mal e deixem-me dizer que a coordenação da Polícia e 
dos Bombeiros foi notável com uns a chamarem e outros a chegarem num 
ápice para ajudarem. As brigadas móveis de Bombeiros foram uma decisão 
excelente e a Polícia desdobrou-se a ajudar, a conduzir e a facilitar tudo o 
que podia. Os tabuleiros foram em menor número (618) mas a verdade é 
que se arrumaram muito melhor na Praça da República, obtendo-se um 
efeito visual único para quem estava no local e nas varandas desta praça.

Uma palavra final sobre o Programa Oficial e Mapas editado pela Comis-
são Central da Festa dos Tabuleiros bem como pela edilidade contando 
com o patrocínio do Presidente da República. Trata-se de um folheto de 
65cm por 30 cm, que bem dobrado deu oito belas páginas onde tinha 
tudo o que era necessário para o visitante e/ou o habitante do concelho 
de Tomar apreciar a Festa dos Tabuleiros 2023 em todas as suas verten-
tes. (Se quiserem o site www.tabuleiros.com.pt está ativo [em linha a 
30/8/2023]). Várias fontes avançaram o número de 800.000 visitantes a 
nesta festa. Claro que a Festa não é somente o Dia do Cortejo Grande, mas 
uma sequência de eventos realizada entre os dias 1 e 10 de Julho. Logo de-
vemos somar todos estes visitantes. E já que recordar é viver, vamos juntar 
a estas palavras, algumas fotos deste evento de escala nacional.

Ernesto Jana
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No âmbito da Festa dos Tabuleiros de 2023, e à semelhança do sucedi-
do há 4 anos, respondendo a um convite direto da DGEstE, o Agrupa-
mento de Escolas Templários respondeu positivamente, e esteve com 
uma representação que abarcou todas as localidades onde existem 
escolas do 1.º ciclo ou jardins de infância, e organizou um mini-Cortejo 
dos Rapazes que teve lugar no dia 4 de julho em Lisboa. 

A DGEstE foi a entidade promotora do desfile, em parceria com o Agru-
pamento de Escolas Templários, de Tomar.

Há 4 anos, apenas participaram o Centro Escolar de Valdonas com as 
cestinhas e os tabuleiros, e a Escola Básica do 1.º Ciclo com Jardim 
de Infância dos Templários com as padiolas. O que se deveu à neces-
sidade de responder rapidamente ao pedido. Este ano, tendo sido 
repetido o convite a direção do agrupamento decidiu que todas as es-
colas deveriam participar. Assim, por questões de ordem logística, o 
cortejo de cestinhas e tabuleiros ficou a cargo da escola que tem mais 
pares das duas vertentes, facilitando a organização da parte principal. 
As restantes escolas do Agrupamento participaram com fogueteiros, 
aguadeiros, portadores das 3 padiolas, coroas e pendão.

Participaram cerca de 130 crianças, amostra representativa dos 780 
alunos do Agrupamento Templários, que se encontravam matriculados 
no Pré-Escolar e 1º Ciclo.

Não seria possível levar a Lisboa a totalidade das crianças do Agru-
pamento que participam, pelo que se optou por uma representação 
distribuída pelas várias escolas.

As crianças do Centro Escolar de São Pedro e das restantes escolas do 
1º ciclo e pré-escolar deste Agrupamento foram acompanhadas pelas 
Docentes do 1º Ciclo e Educadoras de Infância e respetivas Assistentes 
Operacionais. À semelhança do Cortejo dos Rapazes que se realizou 
em Tomar, as crianças, trajadas a rigor, desfilaram com cerca de 52 
tabuleiros e cestinhas, as restantes crianças desempenharam o papel 
de fogueteiros, aguadeiros, portadores de uma Padiola do Pão, por-
tadores de Pendão e portadores de Coroas, na presença dos convida-
dos das autarquias de Tomar (Câmara Municipal de Tomar, Assembleia 
Municipal de Tomar, respetivas Juntas de Freguesias, Comissão Central 
da Festa dos Tabuleiros de 2023, presidente da Junta de Freguesia de 
Alvalade, Casa do Concelho de Tomar e Diretor-geral da DGEstE). Este 
cortejo decorreu ao som da banda da Sociedade Filarmónica Gualdim 
Pais, constituída por 25 jovens, que juntamente com as crianças per-
correram o trajeto entre a Igreja de São João de Brito (Largo Frei Heitor 
Pinto) e a Praça de Alvalade (Sede da DGEstE), passando ao longo da 
Avenida da Igreja.

O primeiro local onde as crianças, alunos e jovens da Banda Filarmóni-
ca Gualdim Pais, além das Educadoras, Docentes, Assistentes Oper-
acionais e vários convidados, foram muito bem-recebidos, pelo seu 
Presidente, Sr. Carlos Galinha, foi a Casa do Concelho de Tomar. Uma 
vez mais o agradável acolhimento permitiu que as cerca de 130 cri-
anças tomassem o seu primeiro lanche e se trajassem.

Alunos do AET participam no Mini-Cortejo dos Rapazes em Lisboa

Instalações Elétricas e Telecomunicações 
para o Comércio e Indústria.

www.jagabriel.com • geral@jagabriel.com

Telef.:217 783 267/8
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As muito positivas repercussões na comunidade da Freguesia de Al-
valade e no ME/DGEstE que têm chegado diretamente à Direção, 
também à Casa do Concelho de Tomar são devidas. Por isso vos fe-
licitamos e agradecemos.

O mini-Cortejo dos rapazes também teve a presença do Sr. Ministro da 
Educação, Dr. João Costa.

O dia 4 de julho, após o mini-Cortejo, terminou nos estúdios da RTP, 
no programa da tarde, “A Nossa Tarde” de Tânia Ribas de Oliveira, com 
uma pequena representação de crianças do pré-escolar e do 1.º Ciclo, 
trajados a rigor.

Ainda no âmbito da Festa dos Tabuleiros, este Agrupamento dinam-
izou em todas as turmas, diversas atividades alusivas a este evento. 
Destas atividades resultaram trabalhos que no final do ano foram ex-
postos e divulgados à comunidade. Este ano, os trabalhos realizados 
pelos alunos do pré-escolar e primeiro ciclo, estiveram expostos, entre 
os dias 3 e 18 de julho, no Mercado de Alvalade (Lisboa) e na DGEstE. 

A par destas atividades, o Agrupamento de Escolas Templários par-
ticipou nas Saídas de Coroas, assim como na elaboração de flores e 
adereços para ornamentação da Rua de São João em Tomar, que cul-
minou na montagem da rua no dia anterior à sua inauguração, que 
teve lugar no dia 5 de julho.

A.E.T. – Agrupamento de Escolas Templários em Tomar

Transformamos 
a sua habitação 

num lugar melhor 
para se viver

Transformamos 
a sua habitação 

num lugar melhor 
para se viver

Tlm: 917252346
Passeio do Adamastor Nr 6-C

Edifício Sereia 
Parque das Nações 

1990-008 Lisboa
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www.smf-jeans.com

GRANDE FESTA DE FADO 
DAS COLECTIVIDADES 

DE LISBOA 2023

7.º ENCONTRO DO 
ASSOCIATIVISMO 
E REGIONALISMO 

DA CIDADE DE LISBOA
A ACCL, em parceria com o Pelouro da Cultura da CML, a ACRL-As-
sociação das Casas Regionais de Lisboa e as Juntas de Freguesia do 
Areeiro, de Arroios e da Penha de França realizou, entre os dias 26 e 28 
de maio, na Alameda Afonso Henriques, junto à Fonte Luminosa, o 7.º 
Encontro do Associativismo e Regionalismo da Cidade de Lisboa. Esta 
é a grande festa do associativismo da cidade com particular destaque 
para o regionalismo, onde as Casas Regionais tiveram oportunidade 
para trazer a Lisboa todas as potencialidades das suas regiões aos mais 
diversos níveis, através de mostras gastronómicas, artesanato, turis-
mo, doçaria, bebidas típicas da sua região, folclore, cantares e outras.

O certame, composto por um extenso cartaz de actividades foi am-
plamente participado pela população da cidade. A noite de abertura 
consistiu num grande espetáculo de concertinas, que culminou numa 
atuação esplendorosa do renomeado acordeonista Tino Costa. Segui-
ram-se, nos dias seguintes, espetáculos de folclore, cantares regionais, 
fado e exibição de actividades desportivas.

A ACCL congratula-se com o sucesso do evento, fazendo votos para 
que em 2024, com renovada energia, se possa fazer um evento ainda 
mais amplo.

A Direção da ACCL

A ACCL, em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, está a lan-
çar a Grande Festa do Fado e das Colectividades 2023. Este certame 
tem como objectivo promover a captação de novos talentos e novos 
olhares para o imaginário da cidade de Lisboa e do universo fadista, 
património imaterial da humanidade, contando para isso com a cola-
boração das Colectividades suas associadas, mas também da Câmara 
Municipal de Lisboa / Departamento da Cultura e de outras Entidades 
suas parceiras. 
Em 2022 o evento teve sessões na Sociedade Musical 3 de Agosto de 
1885, em Marvila, na Académica da Ajuda e na Casa da Pampilhosa 
da Serra, em Alfama, e culminou numa grande Gala Final, realizada no 
Teatro Aberto.
Em 2023, temos já agendadas sessões preliminares na Academia do 
Lumiar, dia 14 de Outubro, no Auditório Fernando Pessa, com orga-
nização da CLAF, em Marvila, no dia 28 de Outubro, na Xuventude da 
Galicia-Centro Galego de Lisboa, na pena, no dia 4 de Novembro e a 
Gala Final, novamente no Teatro Aberto, no dia 30 de Novembro.
Os Fadistas amadores interessados em participar neste grande evento 
do Fado da Cidade de Lisboa poderão inscrever-se junto da ACCL atra-
vés das Colectividades e Casas Regionais nela filiadas, nomeadamente 
a Casa do Concelho de Tomar, usando para isso o formulário próprio 
disponível em www.accl.com.pt, site onde também consta o regula-
mento do evento.
Contamos com todos para mais uma edição da Gala de Fado ACCL que 
se quer memorável!

A Direção da ACCL
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DESCONTO

DESCONTO

LENTES
oftálmicas

AROS
para lentes
oftálmicas

50%

30%

Nota:
Não acumulável com outras campanhas em vigor.

Av. de Roma 35A,
1700-342 Lisboa

Telefone: 21 135 64 72

Desconto válidopara todos sócios.

O Centro de Natureza da Póvoa, no concelho de Tomar, tem associa-
do o Centro Cycling Vale do Nabão https://www.cyclinportugal.pt/
pt/2-centros/161-tomar,  com cerca de 150 quilómetros de percursos 
para desfrutar, e que incluem, além de paisagens naturais magníficas, 
a passagem pela icónica cidade de Tomar, onde o rio e os parques ver-
des envolvem o património histórico inigualável, já que integra o Castelo 
Templário e o Convento de Cristo, é, também, ponto central para quem 
opte pelos percursos pedestres, que totalizam cerca de 23 quilómetros.

O equipamento serve, também, para dar apoio a atividades de Desporto 
da Natureza, como canoagem e escalada, tendo já este ano realizado 
o primeiro encontro Nacional de Escalada, promovida pela Associação 
Portugal By Rock.

Paralelamente a isso, ainda apoia vários grupos que pretendam acampar 
ou passar alguns dias na zona.

Inaugurado em julho de 2022, fica situado na antiga escola primária da-
quela localidade, na União de Freguesias de Além da Ribeira e Pedreira.

Criado na sequência do Orçamento Participativo Municipal de 2016, de 
que foi vencedor, e que teve um custo de aproximadamente 130 mil 
euros.

O Centro de Natureza da Póvoa contribui de forma decisiva para a valo-
rização de uma zona pouco conhecida, mas com locais de deslumbrante 
beleza e serenidade, mas também para a própria valorização e defesa 
do rio Nabão.

Num edifício onde a sustentabilidade e a economia circular estão na 
base de tudo, até o merchandising segue esta regra, com porta-chaves 
feitos artesanalmente a partir de correntes e pastilhas de travão de bi-
cicletas.

Agora é só pôr os pés nos pedais e descobrir os segredos bem guardados 
da Cidade Templária o e do seu concelho.

União de Freguesias de Além da Ribeira e Pedreira

CENTRO NATUREZA DA PÓVOA NA FREGUESIA DE 
ALÉM DA RIBEIRA PEDREIRA - TOMAR
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- Medicina no Trabalho 
- Segurança no Trabalho 
- Formação em S.S.T. 
- Medição de Ruído 
- Medidas de Autoproteção 
- Higiene Alimentar, H.A.C.C.P. 
 
Email: geral@mesetrab.pt 
Tel. 214 357 590/1 
Tlm. 961 730 850 
 

www.mesetrab.pt 

Academia de Bilhar de Lisboa – Bola Branca

A parceria entre a Academia de Bilhar de Lisboa e a Casa do Concelho 
de Tomar vai iniciar o seu terceiro ano de existência no mês de Setebro 
de 2023.
O balanço destes dois primeiros anos é muito positivo para a Academia.
Pudemos desenvolver a nossa actividade regular de forma fluída, ten-
do sido acolhidos no espaço da Casa de Tomar de braços abertos.
Agora, está na altura de apresentar as actividades previstas para a épo-
ca desportiva que vai começar.

Em Setembro vamos participar na Semana Europeia do Desporto, atra-
vés da ida às escolas e do evento de rua que vai decorrer em local a
indicar pela Câmara Municipal de Lisboa.

Em Outubro vamos ter a quinta edição do Torneio Internacional de Lis-
boa de Bilhar às 3 tabelas e o já habitual workshop, este ano dedicado 
à manutenção de mesas de bilhar.
Em Novembro iniciaremos a participação nos campeonatos nacionais 
da segunda divisão de pool português e de bilhar às 3 tabelas, com 
cinco equipas em prova.
A formação inicial de praticantes de pool já tem as inscrições abertas e 
os treinos de 3 tabelas poderão ser frequentados por atletas federados 
da Academia.

A formação de árbitros, destinada a todos os interessados, seja qual 
for a sua idade, irá ser ministrada durante toda a época desportiva.
Quem quiser ganhar uns tostões extra e ocupar o tempo livre pode 
abraçar a carreira de arbitragem de bilhar.
Temos, assim, imensos motivos para que venha até à Casa de Tomar e
participe nas nossas actividades.

Depois, dê nos a sua opinião. Se gostou, continue; e se não achou inte-
ressante, diga aos seus amigos e familiares. Eles poderão gostar.
A Câmara Municipal de Lisboa e a Junta de Freguesia de Alvalade acre-
ditam no nosso projecto. A RiopaivaPneus também apoia a nossa ac-
tividade e faz descontos fabulosos nas reparações do seu automóvel.

Pedro Dominguez

Este ano, vamos às escolas 
e para a rua ensinar a jogar.

Queremos saber a sua opinião. 
Venha experimentar.
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O Tomarense: O nosso convidado desta edição, é José Rosado do Gru-
po - OS SALTIMBANCOS - de Tomar.
Obrigado, José Rosado pela sua disponibilidade, para falar ao Jornal 
da Casa do Concelho de Tomar e, a primeira pergunta tem a ver com a 
vossa formação, qual é a data e quantos elementos compõe o grupo?

José Rosado: Os Saltimbancos são um grupo de amigos, que surgiu 
espontaneamente em 2011 e a banda é constituídos por seis Saltim-
bancos: o Carlos Nogueira no teclado/acordeão; o Abílio Bernarda na 
Viola-Baixo; o John Jay Herbert na Voz e Cajon; o Zé Carlos na Voz e na 
Guitarra Clássica; o Hélder Pestana nos instrumentos tradicionais/folk 
(Cavaquinho, Bandolim, Ukelele e Guitarra) e eu, José Rosado na Voz 
e na Guitarra de Aço.

O Tomarense: Desde 2011 e até aos nossos dias, por onde é que os 
Saltimbancos já passaram?

José Rosado: Com a maior divulgação do grupo, nunca mais parámos 
de ser convidados, para participar nos mais variados eventos, tais 
como: A Feira de Santa Iria, Santa Cita-Aldeia Natal, a Feira da Doçaria 
Tradicional de Abrantes ou, o Festival Tomar Comvida, não esquecendo 
o XX Templário - Festival Internacional de Tunas da cidade de Tomar, 
sempre acompanhados de boa disposição e alegria.

O Tomarense: O José Rosado disse que: Com a maior divulgação do 
grupo nunca mais pararam, significa isto, se não estou errado, que 
até aí e desde 2011, terão passado por outros locais e experiências 
musicais, que vos deram, suponho eu, não só a divulgação necessá-
ria, como através das músicas, a possibilidade de o público conhecer 

GRUPO SALTIMBANCOS DE TOMAR
EM CONVERSA COM JOSÉ ROSADO

as vossas capacidades como instrumentistas, mas também as vossas 
capacidades como interpretes. Quer falar um pouco, pelos locais por 
onde passaram?

José Rosado: A nossa primeira atividade como grupo começa com pe-
quenos concertos, em aniversários, casamentos, eventos solidários, 
jantares, com a ideia de criar algo diferente, mas que no fundo, não 
era mais que uma desculpa, para reunir amigos à volta da música, um 
bom vinho e alguns petiscos, levando a cabo a: SMS - A Soirée Musical 
dos Saltimbancos.

O Tomarense: Ao criarem esta vossa “Soirée”, ela surge com que fina-
lidade?

José Rosado: O projeto pretendia recriar, as noites de tertúlia em casa 
da Amália, em espetáculos de pequena dimensão para cerca de se-
tenta pessoas, num espaço que permite um ambiente de interação, 
descontraídas entre músicos e público, enquanto saboreiam um bom 
vinho da nossa região. Este projeto tem tido boa aceitação do público, 
pois já vamos para a 8ª Edição do mesmo. Uma vez em Cem Soldos na 
SCOCS e as restantes na sala nobre da Sociedade da Nabantina.

O Tomarense: José Rosado, o que é que pode dizer aos nossos leitores, 
no que diz respeito aos vossos gostos musicais?

José Rosado: Bem..., eles são muito variados, desde o fado, à música 
tradicional portuguesa, passando pela música ligeira e pelo pop, não 
esquecendo a música de expressão portuguesa, de Cabo Verde, Ango-
la, Brasil e não só.

O Tomarense: Estamos quase a concluir a nossa conversa, que men-
sagem é que o José Rosado quer deixar em seu nome e do Grupo os 
Saltimbancos, para os nossos leitores?

José Rosado: A nossa mensagem é de que visitem o nosso site e redes 
sociais: https://saltimbancos.pt e finalmente gostaríamos de um dia 
destes, atuar na Casa do Concelho de Tomar em Lisboa.

O Tomarense: José Rosado a proposta fica no ar, para a Casa de Conce-
lho de Tomar decidir este seu convite e, quanto ao jornal O Tomarense, 
agradecemos a sua disponibilidade e atenção. Um abraço.

José Rosado: Agradecemos o convite e até uma próxima oportunidade

Jaime Ferreira de Carvalho
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Family House Cup

Tlm. 912 739 999 - E-mail: familyhousecup@gmail.com
Rua Serpa Pinto, n.º 63 - 2300-592 TOMAR

ALOJAMENTO LOCAL
120331

RICARDO COSTA
HOUSING MANAGER

TLM. +351 919 460 935

Pinho Neno, escritor e poeta, 
estimulado pela sonoridade da 
Língua de Camões, não pára de 
ceder às provocações das Mu-
sas.

Daí – atento aos acordes da Lira 
–, os desabafos que solta em 
função dos fenómenos que ob-
serva e analisa, tendo por refe-
rência os princípios e valores do 
Humanismo difundidos por Je-
sus de Nazareth, que se opõem 
às ambições do mercantilismo 
capitalista.

Esta obra poética, “Surpresas e 
Revelações de Jesus” é eloquen-

te testemunho do ideário humanista que pauta a postura do autor.
O livro vai ser apresentado pela Drª Luísa Barbeiro, na Casa do Conce-
lho de Tomar, no dia 28 de Outubro, pelas 16 horas.

É importante levar o autor ao conhecimento do público. Por essa ra-
zão, Edições Vieira da Silva solicita à Comunicação Social que conheça 
e divulgue a sua obra literária.

O sucesso das pessoas deve ser em vida e não depois de morrerem.
                                             

António Vieira da Silva

Surpresas e Revelações
 de Jesus

Junta de Freguesia de Alvalade
Programa cultural

Data: 
2 de novembro - Concerto Requiem de Mozart | Aula Magna
Início às 21h00

Sinopse: 
Ciclo Requiem de Mozart pela Orquestra Filarmónica Portuguesa, So-
prano – Raquel Alão, Tenor – Marco Alves dos Santos, Barítono – Mi-
guel Maduro-Dias,  Coro sinfónico Lisboa Cantat,  Maestro – Osvaldo 
Ferreira

Contactos: 
218428370; geral@jf-alvalade.pt


